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RESUMO  

A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é caracterizado como um distúrbio 

endócrino que acometem mulheres de idade reprodutiva. As principais características 

da SOP se dão através da resistência à insulina, obesidade e o desequilíbrio 

hormonal, como o hiperandrogenismo. Destarte, mulheres com SOP apresentam um 

desequilíbrio fisiologicamente, sendo capaz de desenvolver patologias como: 

obesidade, infertilidade, dislipidemias, problemas cardiovasculares e diabetes melittus 

tipo 2, destacando assim que a conduta nutricional a ser seguida envolve um plano 

alimentar individualizado. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar 

a utilização da dieta cetogênica no tratamento da síndrome dos ovários policísticos. 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa em que foram analisados 4 ensaios 

clínicos que investigaram como a dieta cetogênica auxilia no tratamento da síndrome 

dos ovários policísticos. A dieta cetogênica pode ser indicada para o tratamento da 

SOP, pois trata-se de uma dieta com redução calórica e baixo teor de carboidratos, 

alta ingestão de gorduras monoinsaturadas e polinsaturadas, o que pode contribuir 

para a redução do peso, melhorias dos distúrbios metabólicos desenvolvidos pela 

síndrome dos ovários policísticos. Conclui-se que a intervenção nutricional utilizando 

a dieta cetogênica deverá ser realizada por um curto período de tempo, 

aproximadamente três meses, sendo essencial o acompanhamento nutricional 

individualizado com a supervisão dos resultados pelo profissional nutricionista.  

 

Palavras-chave: Obesidade, resistência à insulina, síndrome do ovário policístico, 

mulheres, nutrição e alimentação, dieta cetogênica. 
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INTRODUÇÃO 

 

A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma doença crônica que pode se 

iniciar na adolescência, mas pode expandir por toda vida. É caracterizada por 

alterações hormonais que podem refletir no organismo contribuindo para o 

desenvolvimento dos sintomas do hiperandrogenismo, que consiste no aumento da 

ação biológica dos andrógenos, cuja a mais comum e conhecida, a testosterona. É 

uma condição endócrina que, acomete mulheres em idade reprodutiva (MELILLO et 

al., 2019). 

Um dos meios para o diagnóstico da SOP se dá pela utilização dos critérios de 

Rotterdam, na qual, o paciente consta com a presença de dois dos três critérios 

apresentados como, a presença de cistos ovarianos avaliados por exames 

ultrassonográficos, hiperandrogenismo com níveis elevados de andrógenos 

circulantes e oligo-amenorreia com oligoanovulação (BARREA LUIGI et al., 2023).

 Em casos nos quais as características clínicas não forem concluintes devem 

ser avaliadas as características morfológicas dos ovários através de ultrassonografia 

pélvica bidimensional, onde, consiste na presença de 20 ou mais folículos com 

diâmetro médio de 2 a 9 mm ou volume ovariano maior ou igual a 10 cm, e com 

exclusão de outras patologias que causam o hiperandrogenismo, assim confirmando 

o diagnóstico da SOP (MELILLO et al., 2019). 

Existem estudos referentes a relação da SOP com a obesidade e conforme o 

estudo de Peres et al. (2021) aproximadamente 50% das mulheres com síndrome dos 

ovários policísticos se tornam obesas ou já são obesas, o que pode ser explicado pela 

alteração hormonal que ocasiona o acúmulo de massa gorda no corpo. Além da 

predisposição da resistência à insulina, logo a insulina age nos ovários fazendo com 

que eles fiquem mais resistentes a glicose, prejudicando a produção da testosterona, 

inibindo o desenvolvimento dos folículos da ovulação. 

Com isso, as mulheres com SOP têm maior possibilidade de manifestarem e 

desenvolverem obesidade, resistência à insulina, dislipidemia, doenças 

cardiovasculares e infertilidade. É recomendado avaliar o perfil lipídico de todas as 

pacientes com diagnóstico da SOP com sobrepeso ou obesidade, e nas pacientes não 

obesas também com este diagnóstico clínico (COSTA; SOARES, 2021).  Destacando 

que as mulheres afrodescendentes com SOP têm maior risco de desenvolver diabetes 

mellitus tipo 2 e síndrome metabólica (SOARES JUNIOR et al., 2021). 
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Vale ressaltar, a importância de enfatizar a mudança do estilo de vida, como a 

diminuição do sedentarismo e adequação alimentar que agem de forma eficaz no 

tratamento da doença, por outro lado, o anticoncepcional não é a única forma do 

tratamento da SOP, uma vez que, o mesmo age apenas na diminuição dos sintomas 

e não no tratamento completo da doença (CAMPOS et al., 2021).  

Dessa maneira, algumas precauções não farmacológicas, como uma 

orientação nutricional individualizada e o incentivo a atividade física, são fundamentais 

no tratamento dessa síndrome (SANTOS et al., 2019). Pois, baseia-se em buscar uma 

dieta balanceada com alimentos in natura, gorduras monoinsaturadas e 

polinsaturadas, carboidratos complexos ricos em fibras e proteína de alta qualidade 

(NAJAFABADI et al., 2023). Segundo Gupta et al. (2017) com o aumento da ingestão 

da proteína e gorduras, o fígado utiliza a gordura como estoque principal de energia 

em vez dos carboidratos, para a queima de calorias.  

Dentre as alternativas de dieta para SOP tem-se a dieta cetogênica. Deste 

modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a utilização da dieta cetogênica 

no tratamento da síndrome dos ovários policísticos.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa realizada a partir de estudos que 

investigaram a abordagem nutricional de mulheres com a síndrome de ovários 

policísticos (SOP). Para a execução desta revisão, foi definida inicialmente a pergunta 

norteadora, busca e escolhas de artigos específicos sobre a temática, síntese e 

interpretação dos mesmos.  

Na etapa da busca dos artigos científico, desenvolvida em outubro de 2023, 

utilizou-se as seguintes palavras chaves em inglês e português “Polycystic Ovary 

Syndrome”, “Alimentação na Síndrome dos Ovários Policísticos” “síndrome dos 

ovários policísticos e dieta cetogênica”, “Obesidade na SOP”, “resistência à insulina 

na SOP”. Nas bases de dados eletrônicos: National Library of Medicine (MEDLINE), 

US National Library of Medicine (PubMed) e Scientific electronic library online 

(SciELO). Foram avaliados artigos em inglês e português, publicados entre os anos 

de 2013 a 2023, sendo feita as seleções dos mesmos.   
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RESULTADOS 

 

Para o desenvolvimento desta revisão foram analisados 4 ensaios clínicos que 

investigaram como a dieta cetogênica auxilia no tratamento da síndrome dos ovários 

policísticos. No quadro 1 estão apresentados resumo dos artigos analisados na 

presente pesquisa.  



 

 

Quadro 1. Dados dos estudos analisados que investigaram como a dieta cetogênica auxilia no tratamento da síndrome dos ovários 

policísticos.  

Autor e ano Objetivo Tipo de estudo; 
população 

Metodologia Resultados Conclusão 

PAOLI et al., 
2020  

Procurar 
investigar os 
efeitos de uma 
dieta cetogênica 
em mulheres em 
idade fértil com 
diagnóstico de 
SOP. 
 

Ensaio clínico 
com 14 mulheres 
em 12 semanas, 
com idade entre 
18 a 45 anos.  
Todas as 
pacientes 
forneceram 
consentimento 
informado por 
escrito antes do 
início do estudo. 

Foi utilizada a dieta 
cetogênica, podendo 
comer sem limites 
vegetais de folhas 
verdes, crucíferos, 
abobrinha, pepino e 
berinjela. A quantidade 
de carne, ovos e peixe 
era limitada, porém 
consumiam 4 tipos de 
suplementos alimentares 
e de ervas, suplementos 
esses com 19g de 
proteina por porção e 
3,5g de carboidratos.   

Após o final das 12 
semanas, foi 
perceptível melhora no 
parâmetro 
antropométrico, 
bioquímico, e 
hormonais das 
mesmas. 
↓casos de 
hiperinsulinemia; 
↓colesterol total e LDL; 
↓triglicerídeos; 
↑ do HDL; 
normalizando o quadro 
clínico da (SOP). 

O artigo mostrou o 
beneficio do uso 
da dieta 
cetogênica em 
mulheres com 
SOP, por ser um 
tratamento não 
farmacológico bem 
assertivo. 

KHALID et at., 
2023 

 Reunir 
evidências de 
ensaios clínicos 
para estudar os 
efeitos da dieta 
cetogênica sobre 
os hormônios 
reprodutivos 
(relação LH/FSH, 
testosterona livre, 
progesterona 
sérica) e 

Ensaio clínico de 
mais 5 semanas 
em mulheres 
com síndrome 
dos ovarios 
policísticos em 
uso da dieta 
cetogênica.  

Foi utilizada a dieta 
cetogênica, consistente 
com a classificação de 
Rotterdam com presença 
de dois dos três critérios, 
exames 
ultrassonográficos, 
hiperandrogenismo oligo-
amenorreia com 
oligoanovulação.  

Após os 45 dias de 
intervenção da dieta 
cetogênica, destacou 
melhora nos viveis de 
hormônios. 
Redução da 
testosterona livre 
serica; 
Aumento da globulina 
sérica de ligação aos 
hormônios sexuais; 
Perda de peso 

O artigo mostrou 
seus efeitos 
benéficos na 
reversão do 
desequilíbrio 
hormonal em 
mulheres com 
SOP, com a dieta 
cetogênica de 
curto prazo 
destacou melhora 
nos desequilíbrios 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Khalid+K&cauthor_id=37693687


 

 

observar 
evidências de 
alteração de 
peso. 

significativa.  
 
 

hormonais 
associados à 
SOP. 

CINCIONE, 
2021 

Avaliar os efeitos 
benéficos da 
dieta cetogênica 
em mulheres 
obesas com 
(SOP) 

Ensaio clínico 
randomizado 
estratificado, com 
protocolo de 
tratamento com 
17 mulheres com 
idade entre 18 e 
45 anos com o 
diagnóstico de 
(SOP). 

Foi atribuída uma dieta, 
personalizada com base 
em gostos e 
necessidades pessoais, 
respeitando o limete de 
manter uma deita com 
baixa ingestão de 
carboidratos, com 
duração de 45 dias. 

A oferta de uma dieta 
cetogênica seus em 
seus resultados 
possibilitou a resolução 
de irregularidade do 
ciclo menstrual, ↓ peso 
e IMC, ↓ triglicerídeos, 
↓ colesterol total, ↓ 
LDL, ↑ HDL. 

A deita cetogênica 
tem efeito positivo 
na (SOP), 
apresentado em 
um período curto 
realizado durante 
o estudo. 

NAJAFABADI; 
MARYAM; 
SHARIF, 2023 
 

Determinar se a 
deita pobre em 
carboidrato ou a 
deita cetogrnico é 
mais eficaz no 
alívio dos 
sintomas da 
(SOP) 

Ensaio clínico 
randomizado 
estratificado, com 
quarente e seis 
mulheres em 
idade de 18 a 45 
ano, com 
sobrepeso e 
obesidade com o 
diagnóstico de 
(SOP) 

Foi estratificada 
aleatoriamente mulheres 
para receber a deita 
pobre em carboidratos 
ou a deita cetogênica por 
um periode de 8 
semanas. A deita pobre 
em carboidratos a 
baseada em vegetais 
com 40% de 
carboidratos, 20% de 
proteína e 40% de 
gordura e a deita 
cetogênica contém 10% 
de carboidratos, 20% de 
proteínas e 70% de 
gordura. 

A deita cetogênica 
apresentou efeito 
benéfico na 
homeostase da glicose 
e melhora a 
sensibilidade a insulina 
com ↓ níveis de glicose 
↓ andrógeno e 
melhorias dos sintomas 
do hiperandrogenismo. 

O presente estudo 
demonstrou que a 
deita pobre em 
carboidratos, 
concluiu que o 
ambas têm efeito 
benefício no 
tratamento de 
mulheres com 
SOP em utilização 
em curto prazo, 
porém a deita 
cetogênica 
apresentou 
melhores 
resultados. 
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DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo analisar a adesão da dieta cetogênica 

em mulheres com síndrome do ovário policístico, e qual o impacto na qualidade de 

vida das mesmas podendo contribuir para melhoria dos sintomas, através de 

mudanças do estilo de vida e da intervenção dietética. 

A dieta cetogênica é baseada na baixa ingestão de carboidratos, com grande 

nível de gordura monoinsaturadas e poli-insaturadas, evitando o excesso de proteína, 

pois pode resultar a alta produção de cetonas podendo ocorrer a uma cetose 

nutricional (BARREA et al., 2023). Na dieta cetogênica, a concentração de insulina no 

sangue irá diminuir, por diminuir o consumo de carboidratos e utilizar a gordura como 

fonte principal de energia, enquanto o glucagon aumenta, mantendo assim o equilíbrio 

da concentração de insulina e níveis normais de glicose no sangue, primeiro através 

dos estoques de glicogênio, depois, através da β-oxidação de ácidos graxos 

armazenados em estoque de gordura (BARREA et al., 2023). 

Há um impacto no estilo de vida relacionada à participação de energia 

proveniente de macronutrientes (proteínas, gorduras e carboidratos). Contudo, um 

fator significativo nestas mudanças foi a redução do conteúdo calórico da dieta, a 

introdução de uma dieta hipocalórica com baixo índice glicêmico (IG). Sendo assim, 

uma dieta hipocalórica irá trazer benefícios no quadro de mulheres acima do peso, 

com resistência à insulina e níveis hormonais elevados (SZCZUKO et al., 2021). 

Dietas com baixo IG contribuem para a redução da gordura corporal ajudando 

na melhora da resistência insulina, dos níveis insulina em jejum, colesterol total e LDL, 

triglicerídeos, circunferência da cintura e testosterona total em comparação com dietas 

de alto IG sem afetar a glicemia de jejum, o colesterol HDL ou o peso. Além disso, a 

inclusão da dieta com baixo IG, em acompanhamento de atividade física houve um 

aumento do HDL, hormônios sexuais e a redução da gordura corporal. Uma dieta com 

IG reduzido é exemplo da dieta cetogênica, que limita o consumo de carboidratos 

totais em favor da gordura vegetal. Melhorando o ciclo menstrual, reduzindo a glicemia 

e o peso corporal, contribuindo também a função hepática e tratamento de fígado 

gorduroso em mulheres com SOP (SZCZUKO et al., 2021). Todavia, para que haja 

uma melhora significativa, acaba sendo essencial a modificação do estilo de vida 

como um todo, através de uma dieta balanceada e a prática de exercícios físicos 

regularmente. 

A intervenção dietética no tratamento da SOP é fundamental para melhoria dos 
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quadros clínicos, a abordagem nutricional com uma dieta nutricionalmente rica em 

frutas, vegetais, grãos integrais, leguminosas e pobre em carboidratos refinados e 

colesterol LDL, apresenta efeitos benéficos no tratamento das mulheres com SOP. 

Em uma dieta para pacientes com SOP deve haver o controle da ingestão de 

carboidratos, através de raízes e tubérculos. Alimentos naturalmente ricos em 

gorduras também devem fazer parte da rotina, tais como: abacate, coco, azeite, 

castanhas, etc. E evitar alimentos ultraprocessados e alimentos ricos em carboidratos 

refinados, como pães, biscoitos, refrigerantes, bolos, embutidos, doces e etc. 

Priorizando alimentos in natura e minimamente processados. Estas intervenções 

dietéticas podem contribuir para a perda de peso e melhora dos parâmetros 

antropométricos e bioquímicos (AFRIN SADIO et al., 2021). 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que dieta cetogênica pode ser indicada para o tratamento da SOP, 

pois trata-se de uma dieta com redução calórica e baixo teor de carboidratos, alta 

ingestão de gorduras monoinsaturadas e polinsaturadas, o que pode contribuir para a 

redução do peso, melhorias dos distúrbios metabólicos desenvolvidos pela síndrome 

dos ovários policísticos.  

Vale ressaltar que a intervenção nutricional utilizando a dieta cetogênica deverá 

ser realizada por um curto período de tempo, aproximadamente três meses, sendo 

essencial o acompanhamento nutricional individualizado com a supervisão dos 

resultados pelo profissional nutricionista.  
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